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Resumo: O presente trabalho teve como objetivo realizar um diagnóstico sobre como os alunos de um Curso Técnico em Administração na modalidade Concomitante/Subsequente de um câmpus do Instituto Federal de São Paulo (IFSP) utilizam as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) no desenvolvimento do Projeto Integrador deste curso. A fim de se atingir o objetivo de pesquisa proposto, optou-se pela pesquisa descritiva de cunho qualitativo. O planejamento da pesquisa foi organizado em 3 etapas. Na primeira etapa, valeu-se da pesquisa documental. Realizou-se uma análise do Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Administração foco do estudo e do Regulamento do Projeto Integrador deste curso. Na segunda etapa da pesquisa, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com cinco alunos do Curso Técnico em Administração. Por fim, na terceira etapa da pesquisa, também foram realizadas entrevistas semiestruturadas com dois orientadores do Projeto Integrador deste curso, que aceitaram participar da pesquisa. Por meio da análise do Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Administração, constatou-se um estímulo ao uso de TICs ao longo do desenvolvimento do curso. Já no Regulamento do Projeto Integrador está descrito que o projeto a ser desenvolvido é um Plano de Negócios a ser elaborado ao longo de três semestres, tempo de duração do curso. O Regulamento apresenta normativas claras sobre o uso de TICs para o desenvolvimento do Plano de Negócios, como por exemplo, a criação tanto de um grupo de e-mails quanto de um grupo no WhatsApp e a utilização do Google Docs. A maior dificuldade no uso das TICs é com o uso do Google Docs. Havendo necessidade de constante treinamento dos alunos no tocante ao uso das TICs, ou seja, o letramento digital. No entanto, de acordo com os entrevistados essa não é a maior dificuldade na elaboração do projeto, mas sim as questões de relacionamento interpessoal.
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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho teve como objetivo realizar um diagnóstico sobre como os alunos de um Curso Técnico em Administração na modalidade Concomitante/Subsequente de um câmpus do Instituto Federal de São Paulo (IFSP) utilizam as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) no desenvolvimento do Projeto Integrador deste curso.

No regulamento do Projeto Integrador do curso em análise destaca-se que dentre as estratégias para desenvolvimento do projeto está o uso das TICs. Pode-se considerar as TICs como quaisquer ferramentas usadas para promover a informação e estimular a comunicação entre os indivíduos. Trata-se, portanto, de um universo amplo, que compreende hardware de computadores, redes, celulares e softwares.
A disseminação das TICs e principalmente o acesso à internet por meio de computadores e celulares modificou a maneira com que os indivíduos estabelecem relações na sociedade. A sala de aula, naturalmente, não escapou de tais transformações.

Esse fenômeno trouxe mudanças, até mesmo, na legislação. A Lei 12.730/2007 proibia os alunos de utilizar celulares nos estabelecimentos de ensino do Estado de São Paulo, durante o horário das aulas, com a justificativa de “assegurar a essência do ambiente escolar, onde a atenção do aluno deve estar 100% (cem por cento) direcionada aos estudos, na fixação do aprendizado passado pelos professores, sem que nada possa competir ou desviá-lo desse objetivo”.
Aproximadamente dez anos após a promulgação desta lei, o Projeto de Lei 860/2016, transformado em norma por meio da Lei 16.567/2017, alterou essencialmente seu texto, permitindo que os celulares fossem usados em atividades pedagógicas sob a orientação dos educadores. 
Há de se destacar que a produção científica que investiga a utilização de TICs no âmbito da educação profissional e tecnológica (EPT), sobretudo no Brasil, não é muito vasta. Pode-se dizer que grande parte dos estudos sobre o tema concentram-se na educação básica. Evidentemente, estes estudos não deixam de contribuir com o campo da EPT, mesmo que indiretamente. Contudo, ressalta-se a exigência por avançar com as pesquisas no campo da educação profissional.

Nessa perspectiva, deve-se indagar quais faculdades têm de ser desenvolvidas nos discentes da EPT. Barbosa e Moura (2013) buscaram responder esse questionamento nos seguintes termos:

Espera-se que os egressos da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) sejam capazes de transitar com desenvoltura e segurança em um mundo cada vez mais complexo e repleto de tecnologias inovadoras. [...] podemos dizer que a EPT requer uma aprendizagem significativa, contextualizada, orientada para o uso das TIC, que favoreça o uso intensivo dos recursos da inteligência, e que gere habilidades em resolver problemas e conduzir projetos nos diversos segmentos do setor produtivo. (BARBOSA; MOURA, 2013, p. 3).
2 USO DAS TICS PARA DESENVOLVER O TRABALHO COLABORATIVO 
É notória a cobrança que as escolas têm para preparar os alunos para um mercado de trabalho exageradamente competitivo, sobretudo no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica. Acredita-se, sim, que a escola seja espaço de capacitar os alunos para o trabalho, entretanto, sem a necessidade de recorrer a metodologias que aventem a competição. A valorização da competição dispersa o objetivo de fomentar a emancipação dos alunos. Isto posto, é patente que as TICs se destacam como instrumentos que estimulam os trabalhos colaborativos. Moran (2000, p. 57) destaca que:
A tecnologia nos propicia interações mais amplas, que combinam o presencial e o virtual. Somos solicitados continuamente a voltar-nos para fora, a distrair-nos, a copiar modelos externos, o que dificulta o processo de interiorização, de personalização. O educador precisa estar atento para utilizar a tecnologia como integração e não como distração ou fuga.
É importante, ao tratar deste tema, levar em conta as discussões semânticas sobre os termos “colaboração” e “cooperação”. Torres (2002, p. 42) elucida muito bem essa questão: 
[...] os termos "cooperação" e "colaboração" designam atividades de grupo que pretendem um objetivo em comum. A diferença mais fundamental está na regularidade da troca, no trabalho em conjunto, na constância da coordenação. Ambos os conceitos derivam de dois postulados principais: de um lado, da rejeição ao autoritarismo, à condução pedagógica com motivação hierárquica, unilateral. De outro, trata-se de concretizar uma socialização não só pela aprendizagem, mas principalmente na aprendizagem. Na educação a distância, estes dois propósitos se organizariam mediante um instrumento que equaciona a comunicação com tais características: trata-se de uma comunicação direta, contínua, construtiva.
Em síntese, Damiani (2008, p. 215) estabelece que “a colaboração pode ser entendida como uma filosofia de vida, enquanto que a cooperação seria vista como uma interação projetada para facilitar a realização de um objetivo ou produto final”.

Norteado pelo percurso dialético proposto no tópico anterior, e, apesar do presente trabalho conjecturar com o uso fecundo da internet e das TICs em geral, há de se ponderar os riscos que esse universo cheio de possibilidades pode trazer. Targino (2000), alertou sobre o que chamou de horizontalização da leitura.

[...] no que tange à consistência das mensagens, o uso indiscriminado de informações eletrônicas agrava a tendência de horizontalização da leitura, comprometendo o processo de informação e conhecimento. Esvai-se a probabilidade de uma visão totalizante do tema e se abandona o interesse por obras densas, básicas ou de conteúdo clássico, vitais à formação profissional em qualquer instância. (TARGINO, 2000, p. 23). 

Enfim, procura-se, através das TICs, incitar os trabalhos colaborativos entre os estudantes sem, no entanto, deixar de salvaguardar-se contra as armadilhas ocasionadas pelas TICs. Como alertou Trindade (2014), não se pode orientar-se pela perspectiva eficienticista, tampouco transformar um meio em fim.
Este é um elemento nuclear da perspectiva eficienticista, o qual, no entanto, não poderá deixar de ser compreendido em função de uma outra dimensão: a da hipervalorização da componente técnica das ações que se promovem, como se esta componente garantisse, só por si, a sua indiscutibilidade do ponto de vista pedagógico. (TRINDADE, 2014, p. 220).
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A fim de se atingir o objetivo de pesquisa proposto, optou-se pela pesquisa descritiva de cunho qualitativo. Segundo Gil (2008, p. 28), “são incluídas neste grupo as pesquisas que têm por objetivo levantar as opiniões, atitudes e crenças de uma população. Também são pesquisas descritivas aquelas que visam descobrir a existência de associações entre variáveis”. 

O planejamento da pesquisa foi organizado em 3 etapas conforme o Quadro 1. O detalhamento das atividades de cada etapa será descrito nos subtópicos deste capítulo.
Quadro 1 – Etapas da Pesquisa

	Etapas da Pesquisa
	Objetivos Específicos
	Procedimentos Metodológicos

	1ª
	Analisar o Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Administração, bem como o Regulamento do Projeto Integrador, no que diz respeito à utilização de TICs.
	Pesquisa Documental

	2ª
	Realizar um diagnóstico com os alunos do curso Técnico em Administração sobre a maneira como utilizam as TICs durante o curso.
	Entrevista –

Análise de Conteúdo

	3ª
	Realizar um diagnóstico com os orientadores do Projeto Integrador sobre como são utilizadas as TICs durante o desenvolvimento do projeto.
	Entrevista –

Análise de Conteúdo


Fonte: elaborado pelos autores
Na primeira etapa da pesquisa, utilizou-se a pesquisa documental. Para Gil (2008, p. 51), “a pesquisa documental vale-se de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa”. Realizou-se uma análise do Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Administração foco do estudo, a fim de se identificar as características gerais do curso, tais como a justificativa da oferta, objetivos, perfil desejado do egresso etc, bem como a descrição do Projeto Integrador deste curso. Em seguida, a investigação se concentrou na análise do Regulamento do Projeto Integrador em questão, com um enfoque na sua relação com as Tecnologias de Informação e Comunicação. Segundo a Organização Didática do IFSP (Resolução nº 859, de 07 de maio de 2013), todos os currículos oferecidos no IFSP deverão prever o Projeto Integrador que “compreende os espaços de ensino e aprendizagem que articulem a interdisciplinaridade do currículo com as ações de pesquisa e extensão de forma a permitir a construção do conhecimento, culminando em uma produção acadêmica e técnico-científica”.

Na segunda etapa da pesquisa, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com cinco alunos do Curso Técnico em Administração. Conforme afirmam Richardson et al. (1999, p. 207), “a entrevista é uma técnica importante que permite o desenvolvimento de uma estreita relação entre as pessoas. É um modo de comunicação no qual determinada informação é transmitida de uma pessoa A a uma pessoa B”. 
A opção por um método de investigação qualitativo e proposta de entrevista semiestruturada se deu pelo fato de ser a maneira mais eficaz para conseguir responder o problema de pesquisa, bem como atingir os objetivos da investigação. Evidentemente, há que se tomar cuidado com o caminho percorrido em uma pesquisa qualitativa, a suposta liberdade de conduzir uma entrevista que pode apresentar novos questionamentos no seu andamento não pode ser confundida com afrouxamento do rigor científico:

É importante salientar que, ainda que os passos metodológicos numa abordagem qualitativa não estejam prescritivamente propostos, o pesquisador não deve se considerar um sujeito isolado que se norteia apenas pela sua intuição: há que levar em conta o contato com a realidade pesquisada, associado aos pressupostos teóricos que sustentam seu projeto. Assim, ao fugir da rigidez o pesquisador não deverá perder o rigor em seu trabalho. (ALVES; SILVA, 1992, p. 62)

Para elaboração do Projeto Integrador do curso em estudo, foram formados 5 grupos com 4 ou 5 participantes para desenvolverem o projeto. Desta forma, optou-se por entrevistar um aluno integrante de cada grupo. Por fim, na terceira etapa da pesquisa, também foram realizadas entrevistas semiestruturadas com dois orientadores do Projeto Integrador, que aceitaram participar do estudo. 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS
Por meio da análise do Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Administração foco do estudo, constatou-se um estímulo ao uso de TICs ao longo do desenvolvimento do curso. Já no Regulamento do Projeto Integrador, está descrito que o projeto a ser desenvolvido é um Plano de Negócios a ser elaborado ao longo de três semestres, tempo de duração do curso. Vale ressaltar que o Regulamento apresenta normativas claras sobre o uso de TICs para o desenvolvimento do Plano de Negócios, como por exemplo, a criação tanto de um grupo de e-mails quanto de um grupo no WhatsApp e a utilização do Google Docs. 
Sobre à utilização de um grupo no WhatsApp para facilitar a comunicação entre os membros do grupo e orientador, tanto os alunos quanto os orientadores enfatizaram que esta ferramenta foi bastante utilizada. Não foi relatado a existência de dificuldades de uso por parte dos estudantes ou orientadores. Para um dos orientadores o uso do WhatsApp se mostrou mais eficiente do que do Google Docs: “Porque a dúvida surge na hora, eles mandam áudio, mandam um texto. Principalmente áudio, né? Já falando, que tem dificuldade, mandam um print da tela, né? O que tem dúvida, acaba sendo um canal mais rápido para tirar dúvidas, né?”.

Uma problemática sobre o uso do WhatsApp de acordo com o relato de um dos orientadores entrevistados refere-se ao fato de alguns professores sentirem-se desconfortáveis em passar seu telefone pessoal para alunos: “Olha, basicamente tudo que é combinado com as minhas orientadas e os meus orientados é pelo WhatsApp, tanto reuniões, como recomendações, assim, rápidas, é pelo WhatsApp que a gente faz, e eu sei de outros professores que utilizam muito a ferramenta. Eu sei de orientador que não se sente confortável em passar o seu telefone pessoal para o aluno, e aí nesse processo, ou o grupo monta o grupo no WhatsApp e orientador não quer participar, ou tem orientador que entende que o WhatsApp não é oficial e só quer a comunicação via e-mail, mas é a minoria”.

Quanto ao uso do Google Docs, embora tenha ocorrido um treinamento desta ferramenta nas aulas de Informática Básica, foi mencionado que alguns alunos apresentaram dificuldades em utilizá-la corretamente, fazendo com que alguns grupos desistissem de sua utilização. Uma das dificuldades relatadas por um dos orientadores é em relação à formatação do trabalho no Google Docs conforme pode ser verificado no trecho da entrevista a seguir: “Eles perdem muito a formatação, principalmente a estrutura do trabalho no Google Docs. Então, não adianta, sempre tem que estar entrando e corrigindo a formatação, que eles perdem [...]”. Apesar das dificuldades no uso do Google Docs, um dos orientadores comentou a comunicação entre os membros do grupo, no geral, melhorou: “Pelo que a gente percebeu, pelo menos as reclamações de "Ah, eu não sei”, “Ah, ele mudou e eu não fiquei sabendo" não teve mais”.
Um dos alunos entrevistados expôs que como os membros de seu grupo não utilizaram o Google Docs, a estratégia adotada foi salvar o arquivo do projeto com a data do dia de atualização e enviar por email aos demais membros do grupo para dar sequência ao trabalho. Outros grupos utilizaram o Google Drive para salvar o arquivo do projeto e permitir o acesso de todos os membros do grupo em qualquer hora e local. Também foi exposto que alguns alunos já dominavam o uso do Google Drive, mas outros alunos não. Assim, também houve treinamento desta ferramenta nas aulas de Informática Básica. 
Com relação à utilização de outras tecnologias de informação e comunicação além das anteriormente mencionadas, foi citado por um dos orientadores o uso do Facebook e do Messenger, como forma dos alunos tirarem dúvidas sobre a construção do projeto. 

Averiguou-se, através da realização das entrevistas com os alunos e com os orientadores do Projeto Integrador, que a maioria dos grupos se reúne de forma presencial para desenvolver as atividades do projeto. Apenas um grupo utiliza o Skype de forma regular para realizar encontros síncronos entre os membros. Também foi citado que as reuniões em grupo são muito importantes para o processo de divisão de tarefas entre os membros do grupo e para as discussões das atividades já desenvolvidas. 

Como sugestão de ferramenta para auxiliar os alunos no gerenciamento do projeto, um dos orientadores citou a ferramenta Wiki do Moodle: “Porque a ferramenta Wiki ela faz exatamente o registro de quem fez o quê, em qual momento. No Google Docs a gente consegue ver isso, mas tem que ir lá no relatório, talvez se a gente usasse o nosso próprio Moodle, a ferramenta Wiki seria uma ferramenta legal, porque a gente usa Moodle nas disciplinas”. 
De acordo com os orientadores e os alunos entrevistados, a maior dificuldade para o desenvolvimento do Projeto Integrador não foi o uso das TICs, mas sim as questões de relacionamento interpessoal como pode ser verificado no trecho de umas entrevistas a seguir: “Eu entendo que a maior dificuldade que eu percebi, não só como orientadora, no meu grupo não existiu, mas, em outros que eu pude acompanhar, o maior problema na elaboração do projeto integrador é o relacionamento interpessoal. Tivemos muitos problemas de relacionamento. Casos de grupos que o trabalho acabou, e pessoas do grupo não se falavam. Precisavam de um intermediário. O trabalho saiu a contento, perfeitamente, mas precisava de um intermediário para fazer comunicação, que muitas vezes era o orientador. Então esse é o maior problema. E o desenvolvimento do trabalho em si, vamos dizer assim, foi o segundo problema, porque é uma coisa que para eles foi muito diferente, muito novo de fazer. Com tecnologia, por exemplo, WhatsApp, e-mail, eu não sinto muitos problemas. As resistências que eu te falei, mas tirando isso, não, no uso assim, não. Os problemas realmente se concentraram em relacionamento e no processo de criação em si”.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com a realização deste trabalho, identificou-se como os alunos de um Curso Técnico em Administração na modalidade Concomitante/Subsequente de um câmpus do IFSP utilizam as TICs para o desenvolvimento do Projeto Integrador deste curso. Verificou-se que embora muitos alunos tenham facilidade no uso das TICs ainda há a necessidade do letramento digital.
Freitas (2010, p. 339) compreende letramento digital como “o conjunto de competências necessárias para que um indivíduo entenda e use a informação de maneira crítica e estratégica, em formatos múltiplos, vinda de variadas fontes e apresentada por meio do computador-internet, sendo capaz de atingir seus objetivos, muitas vezes compartilhados social e culturalmente”.
Além disso, outra dificuldade encontrada no desenvolvimento do Projeto Integrador refere-se às questões interpessoais que acabam interferindo no gerenciamento e desenvolvimento do projeto. 

Desta forma como sugestão de trabalhos futuros sugere-se o desenvolvimento de uma capacitação de uso de ferramentas colaborativas voltadas tanto para alunos quanto para docentes. Pode-se citar o software Trello como exemplo de ferramenta colaborativa para gerenciamento de projetos. Como limitações do estudo pode-se citar o número reduzido de alunos e professores entrevistados, que aceitaram participar da pesquisa. Como contribuição acadêmica, este estudo auxilia na discussão do uso das TICs na EPT.
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